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RESUMO 

 

O Brasil possui a flora mais rica do planeta, sendo considerado um país 

megabiodiverso (GIULIETTI et al., 2005). O país abriga a maior parte da cobertura do 

bioma Amazônia (BRASIL, 2008) e mais de 60% da cobertura vegetal total do bioma 

(LEMOS; SILVA, 2011). E, dentro do cerrado a mata de galeria é abrigo para uma rica 

biodiversidade (FELFILI, 1995). O Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins (IFTO), Campus Araguatins está localizado no Norte do 

Tocantins, microrregião conhecida como Bico do Papagaio e faz parte de uma área 

de grande diversidade vegetal marcada pela transição dos biomas Amazônia-Cerrado 

(SILVA, 2007). Mas, apesar da importância biológica, a biodiversidade local não tem 

sido bem estudada. O trabalho objetivou conhecer a composição fitossociológica da 

vegetação lenhosa a nível de família botânica da mata de galeria do rio Água Roxa  

localizado na área do Campus e perceber o estado de conservação e/ou degradação 

que se encontra. A área de coleta foi dividida em espaços amostrais de 15 parcelas 

na margem direita do rio, cada uma medindo 10x15m. Foram amostradas 501 plantas 

do estrato lenhoso pertencentes a 37 famílias botânicas, entre elas 239 plantas 

arbóreas, 124 arbustivas, 70 lianas e 68 palmeiras. As famílias mais frequentes, 

abundantes e dominantes da área são Arecaceae, Fabaceae e Salicaceae e de todas, 

Arecaceae foi a que apresentou maior valor de importância e  de cobertura. Foi 

constatado que a grande maioria das plantas coletadas são de médio porte e de 

diâmetro pequeno. A mata de galeria demostrou estar bastante degradada e necessita 

de um olhar mais conservacionista pra que não se perca ainda mais da sua 

biodiversidade devido sua importância ecológica para a conservação do curso hídrico, 

da fauna e outras espécies biológicas presentes. 

 

Palavras-chave: Levantamento fitossociológico. Composição vegetal. Mata de galeria. 

 

 

 

 

 

 

 

 



     
 

ABSTRACT 

 

 

Brazil has the richest flora on the planet, being considered a megabiodiverse country 

(GIULIETTI et al., 2005). The country is home to most of the coverage of the Amazon 

biome (BRAZIL, 2008) and more than 60% of the total vegetation cover of the biome 

(LEMOS; SILVA, 2011). And within the cerrado, the gallery forest is a shelter for a rich 

biodiversity (FELFILI, 1995). The Tocantins Federal Institute of Education, Science 

and Technology (IFTO), Campus Araguatins is located in northern Tocantins, a 

microregion known as the Bico do Papagaio and is part of an area of great plant 

diversity marked by the transition of the Amazon-Cerrado biomes (SILVA, 2007). 

However despite its biological importance, local biodiversity has not been well studied. 

This work aimed to know the phytosociological composition of the woody vegetation of 

the gallery forest of the Água Roxa river located within the Campus area and to 

understand the state of conservation and/or degradation. The sampled area was 

divided into sample spaces of 15 plots on the right bank of the river, each measuring 

10 × 15m. 501 plants of the woody stratum belonging to 37 botanical families were 

sampled, among them 239 tree plants, 124 shrubs, 70 lianas and 68 palm trees. The 

most frequent, abundant and dominant families of the area are Arecaceae, Fabaceae 

and Salicaceae. Arecaceae was the family with the highest value of importance and 

coverage. It was found that the vast majority of plants collected are medium in size and 

small in diameter. The gallery forest has shown to be quite degraded and needs a 

more conservationist look so that its biodiversity is not lost even more due to its 

ecological importance for the conservation of the water course, fauna and other 

biological species present. 

 

Key-words: Phytosociological survey. Vegetable composition. Gallery woods. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui a flora mais rica do planeta, sendo considerado um país 

megabiodiverso com aproximadamente 56.000 espécies vegetais, praticamente 22% 

de toda a flora do mundo (GIULIETTI et al., 2005). Compreende 15 a 20% da 

biodiversidade do planeta e seis biomas de grande riqueza biológica: Amazônia, 

Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga, Pantanal e Pampa (GANEM, 2011), sendo 

Amazônia e Cerrado os dois maiores (ARAUJO, 2007).  

O país abriga a maior parte da cobertura do bioma Amazônia com cerca de 

4,2 milhões de km² (BRASIL, 2008), mais de 60% da cobertura vegetal total do bioma 

(LEMOS; SILVA, 2011). Cerca de 24% do território nacional brasileiro é constituído 

pelo bioma Cerrado (AQUINO et al., 2008). Aproximadamente 5% da diversidade 

faunística e florística do mundo são pertencentes ao cerrado (KLINK, MACEDO; 

MUELLER, 1995) e cerca de 1/3 desta biota é brasileira (ALHO; MARTINS, 1995). 

O Tocantins localiza-se em uma zona de transição geográfica (SILVA, 

2007) e sua vegetação é influenciada pelos dois maiores biomas brasileiros (Floresta 

Amazônia e Cerrado), com predominância do cerrado stricto sensu (SEPLAN/TO, 

2008). A estrutura vegetacional do Tocantins tem grande variação na diversidade, 

riqueza, área basal e densidade da vegetação, apresenta fortes diferenças nos 

aspectos florísticos e estrutural, principalmente devido as oscilações das 

características climáticas, edáficas e relacionadas a geologia de cada fisionomia, o 

que implica em uma alta taxa de diversidade (HAIDAR, 2013). 

No Tocantins apenas 9% de sua área total é coberta pelo Bioma Amazônia 

e além de possuir pouco do bioma, já perdeu por volta de 60% do que possuía dessa 

cobertura vegetacional em decorrências das altas taxas de desmatamento (LEMOS; 

SILVA, 2011). Os outros 91% da vegetação é característico do bioma Cerrado, 

entretanto, quase todo o ecótono Amazônia-Cerrado fica localizado em uma área 

conhecida como arco do desmatamento ou de queimadas da Amazônia legal, exigindo 

dessa forma um maior cuidado quanto a “prevenção, controle e combate aos 

desmatamentos e incêndios” (SILVA, 2007).  

Em uma de suas formações vegetais o bioma cerrado acolhe as matas de 

galeria, formando comunidades que são refúgio para espécies florestais (MEAVE et 

al., 1991), são essenciais na conservação da fauna silvestre, fundamentais na 

formação de corredores de biodiversidade (DIETZSCH et al., 2006), e  ainda protegem 
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os corpos hídricos  (LIMA; ZAKIA, 2001). As matas de galeria são consideradas APP 

(Áreas de Preservação Permanente) pela legislação ambiental, tanto no âmbito 

estadual, quanto no federal (LOPES; SCHIAVINI, 2007). 

Nesse contexto, dentro do cerrado a mata de galeria é abrigo para uma rica 

biodiversidade,  pois possui grande diversidade biológica (FELFILI, 1995). Mas, 

mesmo com a importância de suas formações florestais, as matas de galeria sofrem 

uma enorme devastação, a perda de área chega a 40% do que possuía originalmente 

(SILVA JÚNIOR et al., 2001), fazendo parte dos ecossistemas que sofrem mais 

ameaça no mundo (RADFORD et al., 2008). 

O grande desafio é garantir a conservação da biodiversidade hoje em dia, 

principalmente por conta das perturbações antrópicas nos ecossistemas naturais do 

Brasil (CHAVES et al., 2013). Para algumas regiões, como o norte do estado do 

Tocantins, os estudos acerca dessas formações vegetacionais ainda são escassos, o 

que inclui o conhecimento da flora, tanto do ponto de vista florístico quanto 

fitossociológico (SANTOS, 2000). Conhecer a composição florestal dentro de suas 

interações com o meio biótico e abiótico contribui para a conservação do meio 

ambiente (SANTOS et al., 2010). 

O Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO), 

Campus Araguatins está localizado no Norte do Tocantins, região conhecida como 

Bico do Papagaio e faz parte de uma área de grande diversidade vegetal marcada 

pela transição dos biomas Amazônia-Cerrado (SILVA, 2007). No entanto, apesar da 

importância biológica, a biodiversidade local não tem sido bem estudada. Surge assim 

a necessidade de conhecer e registar a composição do estrato lenhoso da mata de 

galeria do rio Água Roxa localizado na área do Campus. Para isso, é necessário 

responder às seguintes perguntas: Quais famílias botânicas compõem a vegetação 

dessa área? Qual sua frequência, densidade, dominância, valor de importância e valor 

de cobertura na margem da mata de galeria do rio Água Roxa? 

A carência de dados sobre a composição dos biomas Amazônia e Cerrado 

e da vegetação nativa que compõem a mata de galeria no norte do Tocantins ainda é 

insipiente. Essa microrregião ecotonal é marcada pela vegetação dos dois biomas e, 

além disso, também está localizada no arco do desmatamento. Por isso, esse estudo 

fitossociológico é de grande relevância. Este, contribuiu com dados quantitativos e 

qualitativos da área, o que tornará possível conhecer sua composição, biodiversidade 

e desenvolvimento. Além disso, esse conhecimento é também de elevado interesse 
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para ações da ecologia aplicada, manejo ambiental, estudo de impactos ambientais e 

até determinação de áreas de proteção ambiental. 

Portanto, o trabalho objetivou conhecer a composição fitossociológica da 

vegetação lenhosa  da mata de galeria  do rio Água Roxa  localizado na área do IFTO 

- campus Araguatins. E dentro disso (i) registrar as famílias botânicas arbóreas, 

arbustivas, palmeiras e lianas encontradas na área de estudo, (ii) conhecer a 

composição vegetal estrutural (horizontal e vertical) da área, (iii) verificar parâmetros 

fitossociológicos, tais como,  frequência, densidade, dominância, valor de importância 

e valor de cobertura das famílias botânicas identificadas e (iv) perceber o estado de 

conservação e/ou degradação que se encontra na mata de galeria do Rio Água Roxa. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Amazônia, Cerrado e sua biodiversidade ecotonal 

 

O Brasil possui a flora mais rica do planeta, é considerado um país 

megabiodiverso com aproximadamente 56.000 espécies vegetais, praticamente 22% 

de toda a flora do mundo (GIULIETTI et al., 2005).  

Ocupando assim o primeiro lugar em diversidade biológica, o país abriga a 

maior quantidade de espécies endêmicas, 6 (seis) biomas (Caatinga, Pantanal, 

Pampa, Mata Atlântica, Cerrado e Amazônia), 10 (dez) regiões fitoecológicas, 31 

(trinta e uma) formações vegetais, além de outros ambientes com grande diversidade 

biológica (GANEM, 2011). 

A Floresta Amazônica é considerada a grande reserva de diversidade 

vegetal de todo o planeta, não sendo homogênea, ela possui várias fisionomias 

vegetacionais diferentes com uma florística rica e diversa, e, os diferentes perfis que 

são formados podem ser específicos de cada ambiente ecológico (OLIVEIRA; 

AMARAL, 2004).  Os autores acrescentaram ainda que toda a riqueza biológica 

gerada pela interação dos fatores abióticos e bióticos resulta em ecossistemas 

elevadamente cheios de complexidade que podem implicar em um frágil equilíbrio 

ecológico. 

O bioma Amazônico é o de maior biodiversidade no planeta, sendo de 

grande significância para a humanidade, tanto da perspectiva econômica, social e 

principalmente ambiental, pois tem influência em fatores como o clima, interação 

ecológica que é próprio de cada ecossistema, entre tantas outras atribuições 

(SANTOS et al., 2017). A alta taxa de diversidade de plantas na Amazônia tem sido 

atribuída a fatores edafo-climáticos, como solos férteis, ricos em nutrientes e a alta 

precipitação pluviométrica sem muita sazonalidade (GENTRY, 1988; CLINEBELL et 

al., 1995; TER STEEGE et al., 2000).   

Quanto ao Cerrado, seu grande destaque como bioma se dá pela grande 

biodiversidade em relação à sua extensão, por conter faixas das três maiores bacias 

hidrográficas do mundo e possuir uma vasta heterogeneidade em sua flora (ALHO e 

MARTINS, 1995; KLINK, 1996; FILGUEIRAS et al., 1998). Além disso, a diversidade 
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do cerrado também é atribuída principalmente às condições edáficas (KUNTZ, 

IVANAUSKAS; MARTINS, 2009). 

O Cerrado compreende 24 % da vegetação do Brasil e tem perdido mais 

da metade do seu território nos últimos 35 anos, principalmente por conta do 

desmatamento com a ampliação do cultivo e das pastagens, tornando-o um dos 

hotspots para a conservação da biodiversidade mundial, devido ao grande risco de 

extinção de algumas espécies de animais e vegetais endêmicas que o torna um bioma 

de elevada riqueza (KLINK; MACHADO, 2005). 

A biodiversidade do Cerrado é pouco conhecida, também não se sabe o 

suficiente quanto à sua distribuição e organização. Essas informações são de grande 

relevância para se planejar e criar unidades de conservação, utilizar técnicas de 

manejo adequadas e avaliar os próprios impactos causados pelo homem (FELFILI 

SILVA 2001).  

Mesmo com a importância da biodiversidade do cerrado, são poucas as 

informações fisiológicas, ecológicas, florísticas e fitossociológicas, sendo que em 

muitos locais nunca foram feitas coletas de material botânico passíveis de se fazer 

conhecer a composição do bioma (FELFILI et al., 1992). 

A Amazônia já perdeu em torno de 15% da sua cobertura florestal, sob os 

impactos das queimadas, da expansão da fronteira agropecuária e da exploração 

madeireira predatória (ALBAGLI, 2010). A biodiversidade do Cerrado brasileiro 

também tem sido comprometida, pois houve uma redução de sua cobertura original 

em mais de 37% da sua composição (FELFILI et al., 2002).  

O estado do Tocantins possui uma biodiversidade bastante rica, diversa e 

de alta densidade, apresentando dessa forma, um grande potencial florístico e 

também fitossociológico, sendo esse bioma conhecido principalmente por estar 

localizado em uma região de transição geográfica, também chamada de ecótono, que 

se torna ainda mais relevante por se encontrar no arco do desmatamento entre os 

biomas Amazônico e Cerrado (principalmente Cerrado stricto sensu), e a sua grande 

biodiversidade se deve às oscilações edafoclimáticas típicas da geologia de cada 

fisionomia (SILVA 2007; SEPLAN/TO, 2008; HAIDAR, 2013). 

A conservação da biodiversidade representa um dos maiores desafios, em 

função do elevado nível de perturbações antrópicas dos ecossistemas naturais 

existentes no Brasil (CHAVES et al., 2013).  
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2.2 Matas de galeria  

 

As matas de galerias e matas ciliares presentes na região central do Brasil 

que transpõem as regiões de vales, auxiliam no fornecimento de água para o bioma 

Cerrado e também para as bacias hidrográficas mais importantes do Brasil (PARCA, 

2007). Essas matas são eficazes repositórios de biodiversidade, servindo também 

como corredores para as espécies que abrigam, que chega a 30% das espécies da 

flora do Cerrado e estas fornecem refúgio para a fauna (AGUIAR; CAMARGO, 2004). 

Assim, a fauna do Cerrado habitualmente visita as matas de galeria, se abrigando à 

procura de condições favoráveis (água, alimentação e sombra) princialmente na 

época seca do ano (FELFILI; SILVA JÚNIOR, 2001).  

A mata de galeria é a fisionomia do Cerrado que possui maior 

complexidade estrutural (FELFILI, 1995), ocupam 5% do Cerrado, possui a maior 

biodiversidade nesse bioma, principalmente quando relacionada à área que ocupa 

(MENDONÇA et al., 1998). Além disso, devido sua biodiversidade e importância 

ecológica, as matas de galeria são consideradas APP (Áreas de Preservação 

Permanente) pela legislação ambiental, tanto no âmbito estadual, quanto no federal 

(LOPES; SCHIAVINI, 2007). 

De acordo com Felifi (1993) e Walter; Ribeiro (1997) os dois principais tipos 

de matas de galeria são as não inundáveis (de solos bem drenados) e as matas de 

galeria em solos inundáveis. Essas matas são encontradas em matrizes às margens 

do bioma Cerrado, e, por estarem na margem, entram em contato com outros 

importantes biomas como o Bioma Caatinga e bioma Amazônico (MATOS; FELFILI, 

2010). 

As matas de galeria produzem redes que aparentam conectar as florestas 

Amazônica e Atlântica no sentido de noroeste para sudeste, cortando o Cerrado 

formando o que se parece com corredores de migração das espécies ocorrentes 

nestas regiões (RIZZINNI, 1979, OLIVEIRA FILHO; RATTER, 1995).  

As leis ambientais do Brasil (Código Florestal brasileiro, 2012)  reconhecem 

a grande importância das matas de galeria e proíbem sua destruição, notificando que 

é obrigatório deixar na margem uma faixa que é medida horizontalmente no nível mais 

alto do corpo hídrico, deixando uma largura de no mínimo 30 metros de vegetação 

nas margens de curso d’água com menos de 10 metros, esse tamanho aumenta à 

medida que a largura do curso d’água aumenta (Resolução CONAMA no 303, de 20 
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de março de 2002); No entanto, existe uma enorme ameaça devido à expansão da 

agricultura e urbanização que cada vez mais diminuem essas áreas (MATOS; 

FELFILI, 2010). 

Todos os fatos apresentados mostram que a conservação das matas de 

galeria é muito importante, principalmente para preservar a grande biodiversidade do 

Cerrado que essas abrigam (PARCA,  2007). 

 

3.3 Levantamento fitossociológico e o conhecimento da composição 

vegetacional  

 

A Fitossociologia é o ramo da Ecologia Vegetal mais vastamente utilizado 

para diagnósticos quali-quantitativos das formações vegetais. Ela estuda não somente 

quais espécies fazem parte de uma determinada flora, mas também como elas se 

relacionam entre si, como são dispostas, sua interdependência, função, forma de 

crescimento e como se comportam no fenômeno de sucessão (CHAVES et al., 2013).  

A fitossociologia é, portanto, uma ciência de área muito ampla e complexa, 

estudando desde o agrupamento das plantas até sua inter-relação e dependência dos 

fatores bióticos em um determinado ecossistema (BRAUN-BLANQUET, 1979). 

A fitossociologia compreende o estudo das inter-relações das espécies de 

plantas inseridas em uma comunidade vegetal no espaço e no tempo, tange o estudo 

quantitativo da “composição, estrutura, funcionamento, dinâmica, história, distribuição 

e relações ambientais da comunidade vegetal” sendo esses aspectos relacionados a 

quantificação que o diferencia de um estudo florístico (MARTINS, 1989; MARTINS, 

2003). A fitossociologia possibilita uma melhor compreensão das espécies 

componentes de uma floresta, proporcionando um melhor planejamento nos 

gerenciamentos florestais (BATISTA et al., 2015). 

O levantamento da estrutura sociológica aponta a composição florística nas 

diferentes faixas da floresta em um sentido vertical, então o grau de importância das 

espécies em uma floresta é essencial para a fitossociologia da mesma, pois é notável 

a relevância de uma espécie quando ela é encontrada em todos os estratos de uma 

vegetação (LONGHI, 1987). É eficaz para que se compreenda a modificação da 

vegetação, que não acontece somente com relação à composição florística, mas 

também com a riqueza de espécies de um local, predominância de cada espécie 



18 
 

componente e produtividade em uma área (estrutura vertical) (AUSTIN; GREIG-

SMITH, 1968). 

Negrini et al. (2012) abordam a importância de se conhecer as 

características fisionômicas dos ecossistemas florestais a partir do diagnóstico da 

composição vertical das espécies identificadas no local para tomada de decisão em 

planos de manejo e conservação. Conservar a biodiversidade diz respeito a proteger 

a pluralidade de vida que existe na biosfera terrestre (WILSON, 1997). 

Diante da grande diversidade nas florestas, os estudos a respeito têm 

buscado conhecer a composição florística, estrutural e dinâmica dessas áreas 

vegetais. Pois, mesmo quando a vegetação apresenta uma aparência homogênea é 

encontrada uma formação vegetacional muito rica, com evidência no bioma 

Amazônico brasileiro (LIMA et al., 2012). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Caracterização da área de estudo 

 

Localizado na microrregião do Bico do Papagaio, Estado do Tocantins, o 

município de Araguatins possui latitude 05º39’04” (S), longitude 48º07’28” (W), altitude 

de 103m (IBGE, 2017) e temperatura anual média de 32°C no inverno e de 26°C no 

verão, caracterizada como uma região climática Aw segundo a classificação de 

Köppen (MORENO, 1961) com precipitação média anual de 1.500 mm, com maior 

precipitação pluviométrica de novembro até maio (ARAÚJO et al., 2008, CARVALHO, 

XAVIER; ARRUDA, 2011). 

O presente estudo foi realizado em um trecho da mata de galeria do Rio 

Água Roxa localizado na área do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Tocantins (IFTO) – Campus Araguatins, Povoado Santa Teresa a cerca de 5 Km 

da cidade de Araguatins (figura 1 e 2).   

A área total de coleta foi dividida em espaços amostrais de 15 (quinze) 

parcelas na margem direita do rio, medindo 10x15m (150m²), com um intervalo entre 

parcelas de 15m, totalizando assim uma  amostra de 2.250m² (0.225 ha), com o intuito 

de melhor representar a vegetação da margem do rio Água Roxa. Os dados foram 

coletados no início mês junho de 2019. 
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Figura 1 - Localização geográfica da área de pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal de Moreira, J. F., 2019. 

 

Figura 2 - Localização geográfica da área de pesquisa 

Fonte: Google maps. 
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3.2 Coleta, Herborização, identificação e destinação de material botânico  

 

A coleta de material botânico foi realizada concomitante aos dados 

fitossociológicos. Para a identificação de cada indivíduo amostrado, a coleta ocorreu 

de acordo com as técnicas usuais de herborização (MORI, 1989). 

Para o estudo fitossociológico foi feito coleta não somente da parte 

reprodutiva (flores, frutos) mais também de partes vegetativas (folhas), de toda a 

vegetação lenhosa amostrada (árvores, arbustos, palmeiras e lianas). No entanto, a 

preferência foi por material botânico com partes reprodutivas a fim de facilitar a 

identificação. A coleta foi realizada com o uso de tesouras de poda ou podão 

dependendo da altura do material escolhido. 

Após a coleta o material o material botânico contendo partes reprodutivas 

foi transformado em exsicata pelo processo de herborização conforme Mori (1989), 

que consiste em prensagem do material, utilizando prensas de madeira; secagem 

durante 48 horas a uma temperatura de 60°C em estufa, seguida de choque térmico 

também em um período de 48 horas em temperatura de -18°C em freezer, depois as 

exsicatas foram montadas em cartolina tamanho padrão, etiquetadas, e com capa, de 

acordo com a literatura mencionada. 

Após a montagem das exsicatas, todos os espécimes coletados foram 

identificados, fazendo uso de bibliografia especializada e chaves de identificação 

botânica. Todo o processo de herborização e identificação foi realizado no Herbário 

IFTO. 

Todo material devidamente identificado foi depositado no acervo científico 

do Herbário IFTO, a fim de que esses dados sobre a flora local da mata de galeria 

sejam conservadose  possam ser utilizados em futuros trabalhos servindo como uma 

amostra da vegetação local. 

 

3.3 Coleta de dados fitossociológicos 

 

O critério de inclusão realizado foi de acordo Felfili et al. (2005). Foram 

medidas todas as plantas lenhosas as quais o diâmetro seja ≥ 10 cm a altura do solo.  

Foi utilizado fita métrica dividida em centímetros e milímetros para se 

verificar o diâmetro da planta. E a estimativa da altura total de cada planta  foi realizada 

utilizando-se uma vara retrátil de 5 m. 
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3.4. Análise de dados fitossociológicos 

 

Para análise da estrutura horizontal do fragmento foram calculados para 

todas as espécies adultas os parâmetros frequência absoluta (FA) e relativa (FR) 

densidade absoluta (DA) e relativa (DR); dominância absoluta (DoA) e relativa (DoR), 

valor de importância (VI); e valor de cobertura (VC), de acordo com a metodologia de 

Mueller-Dombois; Ellenberg (1974), que também é indicada por Felfili et al. (2011). O 

software Microsoft Excel 2010 foi utilizado para calcular o grau de importância familiar 

(MORI, BOOM; CARVALINO, 1983), e também os demais cálculos para a estrutura 

horizontal da área.  

Para a estrutura vertical a área foi dividida em três estratos: estrato inferior 

(EI); estrato médio (EM) e estrato superior (ES), as fórmulas utilizadas são, 

respectivamente: Ht < (Hm- 1σ), (Hm-1σ) < Ht < (Hm+ 1σ) e Ht > (Hm+ 1σ), Ht é a 

altura total, Hm é a média e σ o desvio padrão das plantas amostradas (SOUZA, 

GAMA; LEITE, 2003). 

A análise do diâmetro dos indivíduos amostrados foi feita através da 

seriação dos dados de diâmetro em 10 classes diamétricas com um intervalo de 10 

cm, um dos métodos mais utilizados nos estudos relacionados (PEREIRA et al., 2011; 

SILVA et al., 2016). 

 

3.5 Apresentação dos dados 

 

 Os dados foram organizados em gráficos e tabelas para uma visualização 

mais clara dos resultados. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No total foram amostradas 501 plantas pertencentes ao estrato lenhoso 

(árvores, arbusto, palmeiras e lianas), da margem direita da mata de galeria do rio 

Água Roxa. Sendo estas pertencentes a 37 famílias botânicas (tabela 1), algumas de 

ampla quantidade e distribuição e outras de tamanho populacional muito reduzido ou 

mesmo quase desprezível segundo os parâmetros fitossociológicos que foram 

calculados. 

Tabela 1 - Famílias botânicas presentes em um trecho da mata de galeria do rio Água Roxa 

Famílias Quantidade de 
indivíduos 

Acanthaceae 6 

Anacardiaceae 15 

Annonaceae 10 

Arecaceae 68 

Asteraceae 1 

Bignoniaceae  35 

Bixaceae 8 

Burseraceae 1 

Cannabaceae 2 

Caricaceae 1 

Celastraceae 25 

Combretaceae 1 

Connaraceae 3 

Crysobalanaceae 5 

Dilleniaceae 2 

Fabaceae 86 

Lauraceae 1 

Lecythidaceae 1 

Malpighiaceae 8 

Meliaceae 2 

Moraceae 8 

Myrtaceae 11 

Nyctaginaceae 1 

Ochnaceae 13 

Peraceae 5 

Piperaceae 7 

Poligalaceae 5 

Polyganaceae 1 

Rhamnaceae 6 

Rubiaceae  27 

Rutaceae 6 

Salicaceae 83 

Sapindaceae  38 

Sapotaceae 2 

Styracaceae 1 

Urticaceae 5 

Continua... 
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Fonte: Autor. 

 

Conforme o gráfico 1, percebe-se que as famílias com maior número de 

plantas amostradas foram, respectivamente Fabaceae (17,16%), Salicaceae (16,56), 

Arecaceae (13,57), Sapindaceae (7,58%), Bignoniaceae (6,98%), Rubiaceae (5,38%) 

e Celastraceae (4,99%), ou seja, essas 7 (sete) famílias compõem juntas 72,25% das 

plantas amostradas ocorrentes na margem da mata de galeria do rio Água Roxa. E as 

outras 30 (trinta) famílias correspondem juntas a apenas 27,75% da composição da 

vegetação em questão. 

 

Gráfico  1- Presença de famílias botânicas em um trecho da mata de galeria do rio Água Roxa 

 

Fonte: Autor. 

 

Na coleta de dados as plantas amostradas foram classificadas quanto o 

seu hábito, ou seja, a forma geral de vida daquele indivíduo (gráfico 1), onde pode-se 

verificar que a vegetação lenhosa da mata de galeria em questão está bem distribuída 

entre os 4 (quatro) hábitos lenhosos (árvores, arbustos, palmeiras e lianas). Foram 
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Continuação... 

Voshysiaceae 1 

Total 501 
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coletadas 239 (duzentos e trinta e nove) plantas arbóreas, 124 (cento e vinte e quatro) 

arbustivas, 70 (setenta) lianas e 68 (sessenta e oito) palmeiras. 

É perceptível a predominância de árvores como ocorre no bioma Amazônia, 

o que pode evidenciar que a mata de galeria está localizada na faixa de transição 

entre dois biomas, sendo os biomas em questão Amazônia e o Cerrado, algo que 

pode caracterizar este último é a presença de arbustos (Gráfico 2). 

 

Gráfico 2 - Classificação das plantas de um trecho de mata de galeria do rio Água Roxa segundo o 
hábito 

 

Fonte: Autor. 

Para o conhecimento da estrutura horizontal da vegetação da mata de 

galeria foram calculados os parâmetros fitossociológicos (tabela 2). Observa-se que a 

família botânica com maior FA foi Salicaceae pois ela aparece em 14 das 15 parcelas 

amostradas, mostrando uma ampla distribuição e, mesmo não sendo a família com 

maior número de indivíduos (Fabaceae) ela foi a família botânica de maior distribuição, 

pois se estendeu em quase todas as parcelas. 

Em segundo lugar, Arecaceae e Fabaceae apresentaram a mesma FA 

(0,86), elas estão presentes em 13 parcelas, tendo também uma distribuição ampla 

na margem da mata de galeria. Seguidas de Bignoniaceae e Rubiaceae, que apesar 

de não apresentarem nem a metade dos indivíduos que Fabaceae possui, estão 

distribuídas em 12 das parcelas amostradas, e Celastraceae que possui apenas 25 

indivíduos, mas foi encontrada em 11 parcelas diferentes. 

48%
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Anacardiaceae, Annonaceae e Moraceae possuem FA igual a 0,46, pois 

estão presentes em 7 parcelas. Ochnaceae está distribuída em 6 parcelas, Bixaceae, 

Crysobalanaceae, Malpighiaceae, Piperaceae e Urticaceae em 5, Myrtaceae e 

Rutaceae em 4, Connaraceae em 3, Acanthaceae, Cannabaceae Dilleniaceae, 

Meliaceae, Poligalaceae, Rhamnaceae e Sapotaceae em 2. E as famílias que 

apresentaram menor frequência absoluta aparecendo em apenas uma parcela foram 

Asteraceae, Burseraceae, Caricacee, Combretaceae, Poliganaceae, Styracaceae e 

Voshysiaceae, de todas elas foram coletados apenas um indivídio, com exceção de 

Peraceae que teve 5 plantas amostradas, mas todas em uma única parcela. 

Os cálculos de frequência relativa (FR), presentes na segunda coluna da 

tabela 2 confirmam os dados mencionados anteriormente mostrando em porcentagem 

a chance de encontrar cada família botânica nas parcelas amostradas, sendo as de 

maior FR as mais fáceis de serem encontradas nas parcelas. Onde Salicaceae, 

Fabaceae e Arecaceae são as famílias de mais FR e portanto as mais distribuídas na 

margem da mata de galeria do rio Água Roxa. 

Foi calculado ainda a densidade absoluta (razão entre o total de indivíduos 

amostrados em cada família pelo produto do número de parcelas e a área da parcela) 

e a densidade relativa (razão entre a densidade absoluta de cada família e o somatório 

das densidades absolutas de todas as famílias.  

Com esses cálculos foi possível perceber o número de indivíduos por 

hectare de cada família botânica na composição do fragmento, sendo Fabaceae e 

Salicaceae as famílias de maior densidade/abundância onde cada uma corresponde 

a 17% da área amostrada, em seguida Arecaceae com 14% e posteriormente as 

outras famílias com uma menor densidade. Segundo os estudos de Scariot (2001) a 

densidade das palmeiras (família Arecaceae) pode estar sendo influenciada 

principalmente pela fragmentação florestal, entre outros fatores. 

A família Arecaceae foi a mais dominante, com DoR igual a 61%, isso 

significa que de todas as famílias identificadas ela é a que apresenta maior influência 

na comunidade vegetal, através de sua biomassa, ou seja, é a família de plantas com 

o diâmetro maior e que ocupa maior área basal dentro da comunidade de plantas 

estudadas. Kahan, Grenville (1992) apresentam a resistência dessas plantas ao fogo, 

e a muitas vezes serem poupadas na derrubada madeireira, como motivos para a 

dominância dessa família botânica nas florestas tropicais.  
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Sobressaíram-se também as famílias Fabaceae (DoR =11%), 

Anacardiaceae (DoR = 6%), Salicaceae (DoR = 5%), Celastraceae e Poligalaceae 

(DoR = 3%), Crysobalanaceae (DoR = 2%), Ochnaceae e Annonaceae. (DoR = 1%). 

Ainda para o conhecimento da estrutura horizontal, a importância ecológica 

das famílias em questão foi analisada através do valor de importância (VI) que é a 

média da soma de FR, DR e DoR. O maior VI encontrado foi em Arecaceae (27%), 

seguido respectivamente de Fabaceae (12%) e Salicaceae (10%). E da mesma forma 

que o VI, os maiores valores de cobertura (VC) observados foram também em 

Arecaceae (37%), Fabaceae (14%) e Salicaceae (11%), respectivamente. 

Os dados evidenciam a pouca diversidade em relação as famílias 

botânicas, pois apesar de terem sido encontradas 37 famílias, a maioria está 

representadas por somente um ou poucos indivíduos quando comparados com as três 

famílias de maior representatividade dentro da mata de galeria, que em praticamente 

em todos os índices foram Arecaceae, Fabaceae e Salicaceae. A abundância de 

Fabaceae se assemelha a muitos estudos, inclusive ao de Aguiar (2011) indicando 

que no bioma Cerrado essa família é abundante. 

Dessa forma, é possível concluir que os indivíduos dessas famílias 

botânicas são os de maior influência na composição da estrutura horizontal dessa 

comunidade vegetal. 

Tabela 2- Parâmetros fitossociológicos das famílias botânicas (estrutura horizontal) encontradas em 
um trecho de ata de galeria do rio Água Roxa 

Família FA FR DA DR DoA DoR VI VC 

Acanthaceae 0,1333 1% 26,667 1% 37,242 0% 1% 1% 

Anacardiaceae 0,4667 4% 66,667 3% 2658,3 6% 4% 4% 

Annonaceae 0,4667 4% 44,444 2% 433,52 1% 2% 1% 

Arecaceae 0,8667 8% 302,22 
14
% 28936 61% 27% 37% 

Asteraceae 0,0667 1% 4,4444 0% 5,236 0% 0% 0% 

Bignoniaceae 0,8 7% 155,56 7% 237,01 0% 5% 4% 

Bixaceae 0,3333 3% 35,556 2% 217,75 0% 2% 1% 

Burseraceae 0,0667 1% 4,4444 0% 23,83 0% 0% 0% 

Continua... 
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Tabela 2- Parâmetros fitossociológicos das famílias botânicas (estrutura horizontal) encontradas 

em um trecho de ata de galeria do rio Água Roxa 

Continuação... 

Cannabaceae 0,1333 1% 8,8889 0% 2,9089 0% 1% 0% 

Caricaceae 0,0667 1% 4,4444 0% 4,5611 0% 0% 0% 

Celastraceae 0,7333 6% 111,11 5% 1190,3 3% 5% 4% 

Combretaceae 0,0667 1% 4,4444 0% 18,245 0% 0% 0% 

Connaraceae 0,2 2% 13,333 1% 66,419 0% 1% 0% 

Crysobalanaceae 0,3333 3% 22,222 1% 747,07 2% 2% 1% 

Dilleniaceae 0,1333 1% 8,8889 0% 69,441 0% 1% 0% 

Fabaceae 0,8667 8% 382,22 
17
% 5442,9 11% 12% 14% 

Lauraceae 0,0667 1% 4,4444 0% 3,9328 0% 0% 0% 

Lecythidaceae 0,0667 1% 4,4444 0% 13,404 0% 0% 0% 

Malpighiaceae 0,3333 3% 35,556 2% 91,042 0% 2% 1% 

Meliaceae 0,1333 1% 8,8889 0% 83,869 0% 1% 0% 

Moraceae 0,4667 4% 35,556 2% 167,13 0% 2% 1% 

Myrtaceae 0,2667 2% 48,889 2% 84,988 0% 2% 1% 

Nyctaginaceae 0,0667 1% 4,4444 0% 4,5611 0% 0% 0% 

Ochnaceae 0,4 3% 57,778 3% 560,79 1% 2% 2% 

Peraceae 0,0667 1% 22,222 1% 182,33 0% 1% 1% 

Piperaceae 0,3333 3% 31,111 1% 107,44 0% 2% 1% 

Poligalaceae 0,1333 1% 22,222 1% 1318,8 3% 2% 2% 

Polyganaceae 0,0667 1% 4,4444 0% 2,8158 0% 0% 0% 

Rhamnaceae 0,1333 1% 26,667 1% 80,5 0% 1% 1% 

Rubiaceae 0,8 7% 120 5% 367,06 1% 4% 3% 

Rutaceae 0,2667 2% 26,667 1% 207,6 0% 1% 1% 

Continua... 
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Tabela 2- Parâmetros fitossociológicos das famílias botânicas (estrutura horizontal) encontradas 

em um trecho de ata de galeria do rio Água Roxa 

Continuação... 

Salicaceae 0,9333 8% 368,89 
17
% 2241,1 5% 10% 11% 

Sapindaceae 0,6 5% 168,89 8% 1377,4 3% 5% 5% 

Sapotaceae 0,1333 1% 8,8889 0% 144,68 0% 1% 0% 

Styracaceae 0,0667 1% 4,4444 0% 176,14 0% 0% 0% 

Urticaceae 0,3333 3% 22,222 1% 41,353 0% 1% 1% 

Voshysiaceae 0,0667 1% 4,4444 0% 83,776 0% 0% 0% 

 11,467 
100
% 2226,7 

10
0% 47431 

100
% 100% 100% 

 

Fonte: Autor. 

 

De acordo com a altura das plantas coletadas em campo foi construído o 

gráfico de classes de altura (gráfico 2), para a vizualização da composição vertical, 

excluiu-se deste gráfico a presença de lianas, já que elas não possuem uma altura e 

sim um comprimento  que na maioria das vezes foi indeterminado.  

Dessa forma, a altura média da vegetação estudada (árvores arbustos e 

palmeiras) foi de 1,61m, onde 25 plantas foram classificadas no estrato inferior por 

possuirem altura menor que a média, 331 foram classificadas no estrato médio por 

terem altura entre 1,61m e 10,83m e 75 plantas foram agrupadas no estrato superior 

de plantas de mais de 10,83m. O trabalho de Battilani (2005), apresentou um estrato 

médio muito semelhante aos dados evidenciados anteriormente com alturas médias 

de até 10 metros no bioma Cerrado. 
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Gráfico 3 - Classes de altura (composição vertical) de plantas presentes em um trecho de mata de 
galeria do rio Água Roxa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor. 

 

Na análise das classes diamétricas ficou perceptível que o critério de 

inclusão adotado foi eficaz para a descrição estrutural vertical da vegetação da mata 

de galeria, pois 38,72% das plantas coletadas têm o diâmetro entre 10 e 20 

centímetros, mostrando que são plantas pouco espessas (diâmetro pequeno).  

O gráfico mostra que à medida que o diâmetro aumenta o número de 

plantas em cada classe diminui, com exceção da última classe que é de plantas com 

diâmetro maior que 90, isso se dá principalmente devido a grande quantidade de 

plantas da família Arecaceae que foram as de maior diâmetro entre as plantas 

coletadas. Isso revela que a as plantas da família Arecaceae exercem grande 

influência sobre a composição estrutural desse fragmento de mata de galeria. 
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Gráfico 4 - Classes diamétricas (composição vertical) das plantas de um trecho de mata de galeria do 
rio Água Roxa 

 

Fonte: Autor. 

 

Uma característica marcante foi a quantidade de plantas por parcelas 

(tabela 3), pois ficou perceptível a degradação ambiental da mata de galeria do rio 

Água Roxa. Algumas parcelas apresentaram uma maior cobertura vegetal com até 51 

indivíduos e outras uma cobertura muito reduzida chegando a apenas 13 plantas 

dentro do critério de inclusão adotado.  

Tabela 3 - Quantidade de amostras de plantas por parcela 

Parcelas Quantidade de 
planta 

P1 44 

P2 23 

P3 51 

P4 23 

P5 13 

P6 24 

P7 26 

P8 35 

P9 46 

P10 46 

P11 15 

P12 46 

P13 34 

P14 33 

P15 42 

Total 501 

Fonte: Autor. 
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Além da presença de poucas plantas em muitas parcelas ainda se observa 

a pobreza florística, por exemplo na parcela 5, em que 7 das 13 plantas coletadas 

pertencem a família Arecaceae, 2 são da família Celastraceae e as outras estão 

distribuídas entre Myrtaceae, Moraceae, Rubiaceae e Salicaceae, mostrando uma 

grande perda de diversidade vegetal. 

Gráfico 5 - Plantas coletadas na parcela 5 (P5) 

 

Fonte: Autor. 

 

Na parcela 11 (gráfico 5) também verfica-se o mesmo padrão que na 

parcela 5. Nas parcelas com menor quantidade de plantas a diversidade começa a 

diminuir, pois é perceptível a predominância de indivíduos da mesma família botânica. 
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Gráfico 6 - Plantas coletadas na parcela 11 (P11) 

  

 

Fonte: Autor. 

Nos gráficos 5 e 6 é demonstrado, portanto, a influência que Arecaceae e 

Fabaceae têm sobre a comunidade vegetal da mata de galeria, pois principalmente 

essas duas famílias são predominantes. 

Desde a instalação das parcelas e no decorrer das coletas de dados foram 

observados alguns fatores que podem estar contribuindo para o que foi mencionado. 

O rio Água Roxa fica localizado entre setor de bovinocultura e equinocultura do 

Campus em questão, e tanto a sua margem direita quanto a esquerda ficam rodeadas 

pela pastagem onde ficam os bovinos e equinos. Além disso, não há uma cerca de 

arrame que impessa a entrada desses animais na mata de galeria. 

Foi verificado que a largura mínima da margem da mata de galeria do rio 

Água Roxa não cumprem a lesgilação ambiental imposta pelo Código Florestal 

brasileiro (2012), onde deveria ter pelo menos 30 metros de largura, dessa forma, não 

foi possível a amostra de parcelas maiores, pois em muitos pontos da margem a 

largura máxima alcançada foi de 10 metros. Dessa forma, o impacto causado é ainda 

maior e mostra o elevado grau de dregradação na mata de galeria, este podendo ser 

causado principalmente pela pastagem que invade cada vez mais a mata de galeria 

do rio. 

Em decorrência disso, é nótavel que a falta de uma cerca e a constante 

presença desses animais de grande porte podem estar contribuindo para uma maior 
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compactação do solo local, o que pode impedir o desenvolvivendo da vegetação local 

aumentando ainda mais a degradação ambiental e dificultando o crescimento da flora 

presente. Esses fatores podem ainda acelerar o processo erosivo do solo da mata de 

galeria, implicando em uma grande perda biológica relacionada tanto com a flora local, 

quanto com a fauna agregada e outras espécies biológicas presentes. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A  mata de galeria do rio Água Roxa na área do IFTO, Campus Araguatins 

apesar de apresentar suas plantas distribuídas em 37 famílias botânicas, a maioria 

dos indivíduos amostrados são  representados em poucas famílias o que mostra uma 

baixa diversidade da flora local. 

Quanto à estrutura horizontal percebeu-se que as famílias mais frequentes, 

abundantes e dominantes da área são Arecaceae, Fabaceae e Salicaceae, devido a 

grande quantidade de indivíduos  que apresentam e a área que ocupam. De todas as 

famílias Arecaceae foi a que apresentou maior valor de importância e  de cobertura, 

portanto, é a família botânica mais infuente na comunidade vegetal estudada, o que 

demonstra degradação ambiental. 

Foi constatado que a grande maioria das plantas coletadas são de médio 

porte e de diâmetro pequeno, ou seja, a estrutura vertical da mata de galeria é 

marcada pela presença principalmente de árvores e arbustos, evidenciando a faixa 

ecotonal com predominância dos Biomas Amazônia e Cerrado, respectivamente. 

A mata de galeria demostrou estar bastante degradada devido às 

condições em que se encontra. A largura da margem não representa nem a metade 

do que é imposto pelas leis e resoluções ambientais. Além disso, a presença de 

bovinos e equinos colabora com a compactação e erosão do solo pondo em perigo o 

crecimento de novas plantas, o que pode comprometer o desenvolvimento estrutural 

da vegetação nativa. 

Em suma, a mata de galeria do rio Água Roxa presente na área do Campus 

necessita de um olhar mais conservacionista, para que não se perca ainda mais da 

sua biodiversidade. Essa área tem grande importância ecológica para a conservação 

do seu curso hídrico, da fauna e outras espécies biológicas presentes. É preciso 

restringir o acesso de animais que estejam influenciando na dregradação da 

vegetação local e diminuindo a capacidade da vegetação nativa de regenerar e se 

desenvolver, é sugerível ainda, o plantio de mudas nativas para a restauração dessa 

área. 
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